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O mercado é um continente onde a empresa se insere e no qual recebe e determina influências.

Conhecer o comportamento da concorrência é uma forma de mensurar os próprios atos que um negócio pratica.

A qualidade é sempre fruto de uma comparação, ou seja, o que algo possui e que o diferencia de outro.

O estudo, pois, da relação entre um empreendimento e outros similares é uma conveniência que cada vez mais se firma na medida em que se dilatam as garras da globalização e a necessidade em medir-se a qualidade de participação nos mercados.

Ao analisar o comportamento dos competidores é preciso conhecer, também, o porque um produto é preferido e comprado pelo consumidor (fatores básicos que são os de qualidade, garantia, preço e motivação).

Se a empresa está ciente sobre a sua verdadeira situação de oferta e se conhece aquela de terceiros, tem condições de estabelecer uma estratégia de participação.

Tais fenômenos, em minha teoria das funções sistemáticas, analisam-se no grupo das relações “ambientais”.

Requerem-se, então, para as mensurações dos fatos referidos, contas que não são as de natureza financeira, ou seja, não se dedicam aos mesmos fins que as de uma escrita contábil oficial (onde a prova tem sido o fator de relevância).

Os fenômenos de mercado, não como fatos econômicos, mas, como agentes sobre o comportamento de uma riqueza individualizada, passam a ser de interesse relevante, susceptível de serem escriturados.

Trata-se de um ótica de maior significação contábil que econômica pois o que se visa a estudar não é o mercado em si, mas, sim como se está procedendo diante dele. 

Registrar o comportamento dos competidores, em forma contábil, pois, é direcionar o informe para que se possa no curso de um tempo comparar tais evoluções com aquelas que internamente a empresa desenvolve e que afetam ao seu capital.

Não se trata, também, de manter em contas o movimento patrimonial em si, mas, de estabelecer uma comparação entre este e o do ambiente correlato, quando este influi sobre a vida da empresa.

Até que ponto crescer, os espaços vulneráveis a explorar, a capacidade de uma maior flexibilidade, toda esta matéria pode, por natureza, e cada uma, se constituir em um grupo de contas porque estes são interesses relevantes perante a vida do capital, no que concerne a produção.

A Contabilidade aplicada ao Mercado (que poderia dizer-se Contabilidade para Estratégias de Mercado), vem-se constituindo em uma preocupação moderna decorrente dos fatores imperiosos de aceleração da concorrência.

A ampliação do objeto de estudos e que as teorias neopatrimonialistas pregam envolve a visão holística referida.

Já não é mais possível enclausurar os estudos contábeis em torno do “acontecido” apenas, mas, necessário se faz amplia-los para que abranjam a todas as demais relações sobre o que “faz acontecer” (agentes da riqueza).

Uma pesquisa de mercado, por exemplo, que não seja convertida dentro desta lógica que o neopatrimonialismo prega, tende a ter resultados imediatos, mas, não alcança a plenitude do que poderia oferecer se subordinada a critérios contábeis.

Não basta a uma empresa saber o que vende, o que vendem os seus concorrentes, se destas informações não extrai conclusões competentes que sinalizem o seu comportamento futuro.

Para que se conheça a estratégia a seguir se deve analisar em forma contábil tudo o que se passa nos entornos ou continentes, ou seja, é preciso conhecer que relações efetivas existem entre o comportamento do capital e as pressões que no mercado se exercem.

Repito que ao método contábil tradicional do conhecimento do “acontecido” (escrita oficial) e do que “poderá acontecer” (orçamentos e previsões) é preciso acrescentar-se aquele do “que faz acontecer as coisas” (o de todos os entornos da riqueza).

Tão vastas são as matérias que envolvem esta correlação entre o comportamento patrimonial e o ambiental de mercado que tais assuntos merecem, por esta razão, um novo ramo de investigações que deveras aos poucos está sendo estruturado no campo contábil.

